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te se desvencilham, à face do terror que lhes instila

o demorado cativeiro às forças da ignorância.

Submetida a mente a idolatria desse jaez, pas-

sa a manter, por sua própria conta, os agentes com

que se tortura, tanto mais intensamente quanto

mais extensa se lhe revele a sensibilidade recep-

tiva, porque, com mais alevantado poder de plas-

magem mental, a criatura mais fâcilmente gera,

para si mesma, tanto o bem que a tonifica quanto

o mal que a perturba. a

E não se diga que o assunto vige preso a

mero entrechoque de aparências, de vez que a su-

gestão é poder inconteste, ligando a alma, de ma-

meira inequívoca, às criações que lhes são inerentes

no mundo íntimo, obrigando-a a recolher as resul-

tantes da treva ou da luz a que se afeiçoe.
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Psicometria

MECANISMO DA PSICOMETRIA — Expondo
algumas anotações em torno da psicometria, con-
siderada nos círculos medianímicos por faculdade
de perceber o lado oculto do ambiente e de ler im-
pressões e lembranças, ao contacto de objetos e
documentos, nos domínios da sensação a distância,
não é demais traçar sintéticas observações acerca
do pensamento, que varia de criatura para criatura,
tanto quanto a expressão fisionômica e as marcas
digitais.

Destacaremos, assim, que, em certos indivíduos,
a onda mental a expandir-se, quando em regime
de «circuito fechado», na atenção profunda, car-
reia consigo agentes de percepção avançada, com
capacidade de transportar os sentidos vulgares para
além do corpo físico, no estado natural de vigília.

O fluido nervoso ou força psíquica, a desar-
ticular-se dos centros vitais, incorpora-se aos raios
de energia mental exteriorizados, neles configuran-
do o campo de percepção que se deseje plasmar,
segundo a dileção da vontade, conferindo ao Espí-
rito novos poderes sensoriais.

Ainda aqui, o fenômeno pode ser apreendido,
guardando-se por base de observação as experiên-
cias do hipnotismo comum, nas quais o sensitivo
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— muitas vezes pessoa em que a força nervosa

está mais fracamente aderida ao carro fisiológico
— deixa escapar com facilidade essa mesma força,
que passa, de pronto, ao impacto espiritual do

magnetizador.
O hipnotizado, na profundez da hipnose, pode,

então,libertar a sensibilidade e a motricidade, trans-

pondo as limitações conhecidas no cosmo físico.

Nestas ocorrências, sob a sugestão do magne-
tizador, o «sujet», com a energia mental de que

dispõe, desassocia o fluido nervoso de certas re-

giões do veículo carnal, passando a registrar sen-

sações fora do corpo denso, em local sugerido pelo

bipnotizador, ou impede que a mesma força circule

em certo membro — um dos braços por exem-

plo —, que se faz praticamente insensível enquanto
perdure a experiência, até que, ao toque positivo
da vontade do magnetizador, ele mesmo reconduza

o próprio pensamento revitalizante para o braço

inerte, restituindo-lhe a energia psíquica temporà-

riamente subtraída.

PSICOMETRIA E REFLEXO CONDICIONA-
DO — Nas pessoas dotadas de forte sensibilidade,

basta o reflexo condicionado, por intermédio da
oração ou da centralização de energia mental, para

que, por si mesmas, desloquem mecânicamente a
força nervosa correspondente a esse ou àquele cen-

tro vital do organismo fisiopsicossomático, entran-

do em relação com outros impérios vibratórios,
dos quais extraem o material de suas observações
psicométricas.

Aliás, é imperioso ponderar que semelhantes
faculdades, plenamente evidenciadas nos portado-
res de sensibilidade mais extensamente extroversí-

vel, esbocam-se, de modo potencial, em todas as
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criaturas, através das sensações instintivas de sim-

patia ou antipatia com que se acolhem ou se re-

pelem umas às outras, na permuta incessante de
radiações.

Pela reflexão, cada Inteligência pressente, dian-
te de outra, se está sendo defrontada. por alguém

favorável ou não à direção nobre ou deprimente
que escolheu para a própria vida.

FUNÇÃO DO PSICOMETRA — Clareando o

assunto quanto possível, vamos encontrar no mé-

dium de psicometria a individualidade que conse-

gue desarticular, de maneira automática, a força

nervosa de certos núcleos, como, por exemplo, os

da visão e da audição, transferindo-lhes a potencia-

lidade para as próprias oscilações mentais.

Efetuada a transposição, temos a ideia de que

o medianeiro possui olhos e ouvidos a distância

do envoltório denso, acrescendo, muitas vezes, a

circunstância de que tal sensitivo, por auto-deci-

são, não apenas desassocia os agentes psíquicos

dos núcleos aludidos, mas também opera o desdo-

bramento do corpo espiritual, em processo rápido,

acompanhando o mapa que se lhe traça às ações

no espaço e no tempo, com o que obtém, sem maio-

res embaraços, o montante de impressões e infor-

mações para os fins que se tenha em vista.

INTERDEPENDÊNCIA DO MÉDIUM — Como
em qualquer atividade coletiva entre os homens,

é forçoso convir que médium algum pode agir a

sós, no plano complexo da psicometria.
Igualmente, aí, o sensitivo está como peça in-

terdependente no mecanismo da ação.
E como é fartamente compreensível, se os com-

panheiros desencarnados ou encarnados da opera-
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cão a realizar não guardam entre si os ascendentes

da harmonização necessária, claro está que a onda

mental do instrumento mediúnico sômente em cir-

cunstâncias muito especiais não se deixará influen-

ciar pelos elementos discordantes, invalidando-se,

desse modo, qualquer possibilidade de êxito nos

tentames empreendidos .

Nesse campo, as formas-pensamentos adquirem

fundamental importância, porque todo objeto deli-

peradamente psicometrado já foi alvo de particu-

larizada atenção.
Quem apresenta ao psicômetra um pertence de

antepassados, na maioria das vezes já lhe invocou
a memória e, com isso, quando não tenha atraído
para o objeto o interesse afetivo, no Plano Espi-

ritual, terá desenhado mentalmente os seus traços

ou quadros alusivos às reminiscências de que dis-

ponha, estabelecendo, assim, recursos de indução

para que as percepções ultra-sensoriais do médium

aslhe coloquem no campo vibratório correspon-

te.

CASO DE DESAPARECIMENTO — Noutro

aspecto, imaginemos que determinado objeto seja

conduzido ao sensitivo para ser psicometrado, com

vistas a certos objetivos.
Para clarear a asserção, suponhamos que uma

pessoa acaba de desaparecer do quadro doméstico,

sem deixar vestígio.
Buscas minuciosas são empreendidas sem re-

sultado.

Lembra-se alguém de tomar-lhe um dos per-

tences de uso pessoal. Um lenço por exemplo.

A recordação é submetida a exame de um mé-

dium que reside a longa distância, sem que informe

algum lhe seja prestado.  
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O médium recolhe-se e, a breve tempo, vol-

tando da profunda introspecção a que se entregou,

descreve, com minúcias, a fisionomia e o caráter

do proprietário, reporta-se ao desaparecimento dele,

explana sobre pequeninos incidentes em torno do

caso em Jide, esclarece que o dono desencarnou,

de repente, e informa o local em que o cadáver

permanece.
Verifica-se a exatidão de todas as notas e,

comumente, atribui-se ao psicômetra a autoria in-

tegral da descoberta.
Entretanto, analisado o episódio do Plano Es-

piritual, outras facetas ele revela à visão do obser-

vador.

Desencarnado o amigo a que aludimos, afeições

que ele possua na esfera extrafísica interessam-se

em ajudá-lo, auxílio esse que se estende, natural-
mente, à sua equipe doméstica. Pensamentos ago-
niados daqueles que ficaram e pensamentos ansiosos

dos que residem na vanguarda do Espírito entre-
cruzam-se na procura movimentada.

Alguém sugere a remessa do lenço para inves-

tigações psicométricas e a solução aparece coroada

de êxito.
Os encarnados vêem habitualmente apenas o

sensitivo que entrou em função, mas se esquecem,

não raro, das Inteligências desencarnadas que se

lhe incorporam à onda mental, fornecendo-lhe to-

dos os avisos e instruções, atinentes ao feito.

AGENTES INDUZIDOS — Todos os objetos

e ambientes psicometrados são, quase sempre, fran-

cos mediadores entre a esfera física e a esfera

extrafísica, à maneira de agentes fortemente indu-

zidos, estabelecendo fatores de telementação entre

os dois planos.
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Nada difícil, portanto, entender que, ainda aí,
prevalece o problema do merecimento e da com-
panhia.

Se o consulente e o experimentador não se re-

vestem de qualidades morais respeitáveis para o

encontro do melhor a obter, podem carrear à pre-

sença do sensitivo elementos desencarnados menos
afins com a tarefa superior a que se propõem, e,

se o intermediário humano não está espiritualmen-
te seguro, a consulta ou a experiência resulta em
fracasso perfeitamente compreensível.

Nossas anotações, demonstrando o extenso cam-
po da influenciação dos desencarnados, em todas

as ocorrências da psicometria, não excluem, como
é natural, o reconhecimento de que a matéria assi-
nala sistemas de vibrações, criados pelos contactos
com os homens e com os seres inferiores da Na-
tureza, possibilitando as observações inabituais das
pessoas dotadas de poderes sensoriais mais profun-

dos, como por exemplo na visão, através de corpos
opacos, na clarividência e na clariaudiência tele-
mentadas, na apreensão críptica da sensibilidade e
nos diversos recursos radiestésicos que se filiam no-

tadamente aos chamados fenômenos de telestesia.
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Desdobramento

NO SONO ARTIFICIAL — Enfileirando algu-
mas anotações com respeito ao desdobramento da
personalidade, consoante as nossas referências ao
bipnotismo' comum, recordemos ainda o fenômeno
da hipnose profunda, entre o magnetizador e o sen-
sitivo.

Quem possa observar além do campo físico,
reparará, à medida se afirme a ordem do hipnoti-
zador, que se escapa abundantemente do torax do
«sujet», caído em transe, um vapor branquicento
que, em se condensando qual nuvem inesperada, se
converte, habitualmente à esquerda do corpo car-
nal, numa duplicata dele próprio, quase sempre em

proporções ligeiramente dilatadas.
Tal seja o potencial mais amplo da vontade

que o dirige, o sensitivo, desligado da veste física,
passa a movimentar-se e, ausentando-se muita vez
do recinto da experiência, atendendo a determina-
ções recebidas, pode efetuar apontamentos a longa
distância ou transmitir notícias, com vistas a cer-
tos fins.

Seguindo-lhe a excursão, vê-lo-emos, porém,
constantemente ligado ao corpo somático por fio
tenuíssimo, fio este muito superficialmente compa-
rável, de certo modo, à onda do rádar, que pode
vencer imensuráveis distâncias, voltando, inalterá-


